
Valeo Climatização do Brasil 
Veículos Comerciais S.A.

CNPJ  04.576.105/0001-44- NIRE 43300041514

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento aos preceitos legais e estatutários, submetemos à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2020 e respectivos Demons-
trativos pertinentes ao período. Colocamo-nos à inteira disposição de V.Sas., para as informações e esclarecimentos adicionais que desejarem. 
Caxias do Sul (RS), 30 de abril de 2021. A Diretoria. 

Balanços patrimoniais 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Nota 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 6 14.619 30.550 28.555 49.175
Contas a receber de clientes 7 10.815 19.280 22.455 32.740
Estoques 8 22.266 25.207 40.462 46.725
Tributos a recuperar 9 8.734 7.921 12.838 11.370
Outros ativos 3.591 641 8.976 1.913
Total do ativo circulante 60.025 83.599 113.286 141.923
Não circulante
Contas a receber de clientes 7 14.348 16.559 – –
Partes relacionadas 24 21.689 22.764 – –
Tributos a recuperar 9 15.429 164 15.454 211
Imposto de renda e contribuição 
	 social diferidos 18 3.081 2.552 5.141 4.514
Investimentos em controladas 10 30.468 25.789 – –
Imobilizado 12 6.598 5.610 12.933 10.842
Bens de uso 20 2.870 1.819 4.186 2.620
Intangível 11 523 585 4.259 4.284
Total ativo não circulante 95.006 75.842 41.973 22.471
Total do ativo 155.031 159.441 155.259 164.394

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Passivo
Circulante
Fornecedores 13 19.358 37.721 26.292 45.934
Empréstimos e financiamentos 14 2.283 10.131 2.283 10.131
Salários e encargos sociais 2.815 3.537 3.994 4.966
Tributos a pagar 15 763 1.024 4.285 5.227
Comissões a pagar 548 522 649 653
Provisão para garantias 16 1.014 1.286 1.351 1.623
Dividendos a pagar 19 4.921 5.761 4.921 5.761
Arrendamento a pagar 20 665 216 1.098 278
Outros passivos 6.969 2.772 7.419 2.833
Total do passivo circulante 39.336 62.970 52.292 77.406
Não circulante
Provisão para riscos cíveis, 
	 tributários/trabalhistas 17 375 410 524 545
Arrendamento a pagar 20 2.350 1.680 3.172 2.418
Provisão para passivo a descoberto 10 13.699 10.356 – –
Total do passivo não circulante 16.424 12.446 3.696 2.963
Patrimônio líquido 19
Capital social 30.000 30.000 30.000 30.000
Reservas de capital 13 13 13 13
Ajustes de avaliação patrimonial (4.687) (5.409) (4.687) (5.409)
Reservas de lucros 73.945 59.421 73.945 59.421
Total do patrimônio líquido 99.271 84.025 99.271 84.025
Total do passivo e patrimônio líquido 155.031 159.441 155.259 164.394

Demonstrações dos resultados Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019
(Em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Receita líquida de vendas e serviços 21 138.880 223.925 183.523 293.648
Custo dos prod. vend. e serv. prest. 22 (116.453) (175.426) (148.306) (221.066)
Lucro bruto 22.427 48.499 35.217 72.582
Despesas com vendas 22 (2.569) (6.527) (8.051) (9.504)
Despesas administrativas 22 (11.630) (9.804) (14.977) (13.046)
Outras despesas operacionais 14.307 3.463 14.578 603
Partic. nos lucros de control. e colig. 10 614 9.108 – –
Lucro operacional 23.149 44.739 26.767 50.635
Despesas financeiras (789) (892) (2.078) (5.313)
Receitas financeiras 5.201 1.076 5.237 3.841
Variações monetárias e cambiais 1.244 (482) 640 (377)
Receitas financeiras, líquidas 23 5.656 (298) 3.799 (1.849)
Lucro antes do IR e da CS 28.805 44.441 30.566 48.786
Imposto de renda e CS 18
Corrente (9.650) (11.821) (11.509) (16.696)
Diferido 529 932 627 1.462
Lucro líquido do exercício 19.684 33.552 19.684 33.552

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações dos resultados abrangentes Exercícios findos 

em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Lucro líquido do exercício 19.684 33.552 19.684 33.552
Outros componentes do resul. abrangente
Variação cambial de investidas no exterior 722 235 722 235
Total do resultado abrang. do exercício 20.406 33.787 20.406 33.787

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)
Reserva de capital Reservas de lucros

Capital  
social

Ágio na  
subscrição  

de ações

Ajustes de  
avaliação  

patrimonial Legal

Reserva de  
retenção de 

 lucros
Lucros  

acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2018 (reapresentado) 30.000 13 (5.644) 6.000 45.827 (2.828) 73.368
Lucro líquido do exercício – – – – – 33.552 33.552
Variação cambial de investidas no exterior – – 235 – – – 235
Dividendos complementares – – – – – (17.369) (17.369)
Constituição de reservas – – – – (87) 87 –
Dividendos propostos – – – – – (5.761) (5.761)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 30.000 13 (5.409) 6.000 45.740 7.681 84.025
Lucro líquido do exercício – – – – – 19.684 19.684
Variação cambial de investidas no exterior – – 722 – – – 722
Dividendos complementares (nota 19) – – – – – (239) (239)
Dividendos propostos – – – – – (4.921) (4.921)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 30.000 13 (4.687) 6.000 45.740 22.205 99.271

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa Períodos findos 
em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Lucro antes do IR e da contribuição social 28.805 44.441 30.566 48.786
Ajustes de
Depreciações e amortizações 2.071 1.376 3.368 2.527
Prejuízo na alienação de imobilizado 125 288 294 367
Realiz. aj. valor presente - arrendamento 172 182 564 227
Provisão para créd. de liquid. duvidosa (673) 665 (671) 480
Provisão para garantia (272) – (272) 337
Provisão para perda nos estoques (670) 1.230 239 395
Provisão para litígios (35) 67 (21) 202
Exclusão do ICMS da base de cálculo do
	 pis e da cofins, líq. de imp. e honorário (8.380) – (8.380) –
Resultado de equiv. patrim. com control. (614) (9.108) – –
Variações nos ativos e passivos
Estoques 3.611 (4.338) 6.024 (10.381)
Contas a rec. de clientes e outros receb. 11.349 8.337 10.956 6.677
Fornecedores e outras obrigações (25.245) 2.624 (25.245) 10.973
Fluxos de caixa das ativid. operacionais
Juros pagos (249) (631) (249) (631)
Imposto de renda e CS pagos (10.176) (10.114) (31.263) (16.044)
Caixa líquido gerado pelas ativid. oper. (181) 35.019 (737) 43.915
Fluxos de caixa das ativid. de investim.
Aquisições de imobilizado (2.443) (2.524) (4.701) (3.432)
Aquisições de ativos intangíveis (74) (315) (222) (436)
Partes relacionadas 1.075 (1.175) – –
Caixa líq. aplic. (usado) nas ativ. de invest. (1.442) (4.014) (4.923) (3.868)
Fluxos de caixa das ativ. de financiamento
Obtenção de empréstimos – 12.227 – 12.227
Pagamento de empréstimos (7.599) (12.699) (7.599) (12.699)
Pagamentos realizados arrendamento (709) (560) (1.361) (806)
Divid. pagos aos acionistas da Companhia (6.000) (27.000) (6.000) (27.004)
Caixa líquido aplicado (usado) nas 
	 atividades de financiamento (14.308) (28.032) (14.960) (28.282)
Aum. (red.) de caixa e equiv. de caixa, líq. (15.931) 2.973 (20.620) 11.765
Demonstração do aumento do caixa 
	 e equivalentes de caixa
Caixa e equiv. de caixa no início do exerc. 30.550 27.577 49.175 37.410
Caixa e equiv. de caixa no final do exerc. 14.619 30.550 28.555 49.175

(15.931) 2.973 (20.620) 11.765
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. Informações gerais: A Valeo Climatização do Brasil - Veículos Comerciais S.A. (“Valeo” 
ou a “Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado com sede em Caxias do 
Sul, Estado do Rio Grande do Sul. A Companhia tem como objeto social e atividade prepon-
derante a montagem, a comercialização, a importação e a exportação de equipamentos de 
refrigeração e climatização, voltados para o segmento automotivo, assim como das respec-
tivas peças e componentes de reposição. A emissão das demonstrações financeiras da 
Valeo Climatização do Brasil - Veículos Comerciais S.A. individuais e consolidadas foi auto-
rizada pela Diretoria da Companhia em 29 de abril de 2021. Covid-19: A pandemia do Co-
vid-19 resultou na queda na atividade comercial e começou a impactar as fábricas do Grupo 
Valeo nas últimas duas semanas de março de 2020. No Brasil, a Companhia ajustou os ní-
veis de produção de acordo com as paradas decididas pelos clientes das montadoras e 
encarroçadoras de ônibus. A produção foi gradualmente retomada em meados de abril de 
2020. Para mitigar os impactos da crise, tanto quanto possível, a Valeo implementou as 
seguintes medidas: · Viabilização de custos em todas as fábricas, principalmente por meio 
de acordos de trabalho de curta duração; · Viabilização de custos para atividades de apoio, 
como pesquisa e desenvolvimento e em centros administrativos; · Redução drástica de to-
dos os custos não essenciais para a continuidade dos negócios; · Controle rigoroso sobre o 
capital de giro, graças ao monitoramento rigoroso das contas a receber e dos níveis de es-
toque; · Redução de investimentos no segundo trimestre; · Monitoramento rigoroso da posi-
ção de caixa. A Valeo também implementou um protocolo de saúde obrigatório reforçado em 
todos os seus locais, seja em fábricas, centros de P&D ou sedes. As medidas visam garan-
tir a máxima proteção aos funcionários e garantir que a atividade seja retomada em condi-
ções ideais. Essa crise não invalida o uso da base contábil de continuidade operacional na 
data do relatório de 2019, considerando o excesso de caixa disponível no nível do Grupo 
Valeo, em particular para o financiamento de suas subsidiárias. Até o momento, nenhum 
outro evento significativo ocorreu desde o final do período de relatório de 2020. 2. Resumo 
das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na prepara-
ção destas demonstrações financeiras consolidadas estão definidas abaixo. Essas políticas 
vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo dis-
posição em contrário. 2.1. Base de preparação e apresentação das demonstrações fi-
nanceiras: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas 
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e evidenciam todas as informações rele-
vantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consisten-
tes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas foram elaboradas de acordo com diversas bases de avaliação 
utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram baseadas em fatores objetivos 
e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequa-
do a ser registrado nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Itens signifi-
cativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo 
imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, análise do risco de crédito para deter-
minação da provisão para devedores duvidosos, análise do valor recuperável líquido dos 
estoques, assim como da análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, 
inclusive para litígios e garantias. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras de-
vido a imprecisões ao processo de sua determinação. A Entidade revisa suas estimativas e 
premissas periodicamente, em um período não superior a um ano. 2.2. Consolidação: a) 
Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras consolidadas são 
compostas pelas demonstrações financeiras da Valeo Climatização do Brasil - Veículos Co-
merciais S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2020 e 2019, apresentadas a se-
guir:

Percentual de participação
Razão social País Relação 31/12/2020 31/12/2019
Valeo Thermal Commercial Vehicles 
	 México, SA CV México Direta 99,99% 99,99%
Spheros Thermosystems Colômbia Ltda. Colômbia Direta 99,99% 99,99%
Reparts Comércio de Peças para 
	 Veículos Ltda. Brasil Direta 99,99% 99,99%
Setbus Soluções Automotivas Ltda Brasil Direta 100,00% 100,00%
Valeo Climatización de Vehículos 
	 Comerciales Argentina Direta 100,00% 100,00%
As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das demonstrações financei-
ras consolidadas. Controladas: Controladas são todas as entidades nas quais a Companhia 
tem o poder de determinar as políticas financeiras e operacionais, geralmente acompanha-
da de uma participação de mais do que metade dos direitos a voto (capital votante). As 
controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido 
para a Companhia. A consolidação é interrompida a partir da data em que o controle termina. 
Transações entre companhias, saldos e ganhos não realizados em transações entre empre-
sas da Companhia são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a 
menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. 
As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas para o mesmo período de 
divulgação que o da controladora, utilizando políticas contábeis consistentes e padronizadas 
com o propósito de apresentação, classificação e mensuração uniformes. b) Demonstra-
ções financeiras individuais: Nas demonstrações financeiras individuais as controladas são 
contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Os mesmos ajustes são feitos tanto 
nas demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consoli-
dadas para chegar ao mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas da 
controladora. 2.3. Conversão de moeda estrangeira: a) Moeda funcional e moeda de apre-
sentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas da 
Companhia são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no qual a 
empresa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações financeiras consolidadas estão 
apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Valeo e, também, a moeda de apresen-
tação da Companhia.
Controladas Denominação Moeda funcional País
Valeo Thermal Commercial Vehicles 
	 México, AS CV Valeo México Pesos mexicanos México
Spheros Thermosystems Colômbia Ltda.Spheros Colômbia Pesos colombianos Colômbia
Reparts Comércio de Peças para 
	 Veículos Ltda. Reparts Reais Brasil
Setbus Soluções Automotivas Ltda Setbus Reais Brasil
Valeo Climatización de Vehículos 
	 Comerciales Valeo Argentina Pesos argentinos Argentina
b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a 
moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da 
avaliação, na qual os itens são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da 
liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, 
referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na 
demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com emprésti-
mos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do resultado como 
receita ou despesa financeira. c) Empresas do Grupo com moeda funcional diferente: Os 
resultados e a posição financeira de todas as entidades da Companhia (nenhuma das quais 
tem moeda de economia hiperinflacionária), cuja moeda funcional é diferente da moeda de 
apresentação, são convertidos na moeda de apresentação, como segue: (i) Os ativos e 
passivos de cada balanço patrimonial apresentado são convertidos pela taxa de fechamen-
to da data do balanço. (ii) As contas de resultado são convertidas pela cotação média men-
sal do câmbio. (iii) Todas as diferenças resultantes de conversão de taxas de câmbio são 
reconhecidas no patrimônio líquido. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Os equivalentes 
de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo 
e não para investimentos e outros fins. Inclui caixa, saldos em conta movimento, aplicações 
financeiras resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas das transações e com risco insig-
nificante de mudança de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos 
equivalentes de caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria “ativos financeiros ao 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
valor justo por meio do resultado”. 2.5. Instrumentos financeiros 2.5.1. Classificação: A 
Companhia classifica seus ativos financeiros apenas sob a categoria de empréstimos e re-
cebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram ad-
quiridos. A administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconheci-
mento inicial. a) Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos 
financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados 
em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de 
vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do balanço (estes são classifica-
dos como ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis da Companhia compreen-
dem Caixa e equivalentes de caixa e Contas a receber de clientes (Notas 6 e 7). 2.5.2. Re-
conhecimento e mensuração: As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são 
reconhecidas na data de negociação. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo 
valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos os ativos financeiros não classi-
ficados como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos financeiros são baixados quan-
do os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido 
transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, significativamen-
te, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os empréstimos e recebíveis são conta-
bilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. 2.5.3. Impairment 
de ativos financeiros: Ativos mensurados ao custo amortizado: A Companhia avalia no final 
de cada período do relatório se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou o grupo de 
ativos financeiros está deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado 
e os prejuízos de impairment são incorridos somente se há evidência objetiva de impairment 
como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos 
(um evento de perda) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de 
caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser es-
timado de maneira confiável. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a receber de 
clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de mercadorias ou 
prestação de serviços no decurso normal das atividades da Companhia. Se o prazo de re-
cebimento é equivalente a um ano ou menos as contas a receber são classificadas no ativo 
circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber 
de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensura-
das pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a Provisão 
para Créditos de Liquidação Duvidosa (impairment). 2.7. Estoques: Os estoques são de-
monstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O método de 
avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e 
dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de 
obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base 
na capacidade operacional normal), excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de 
realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos 
estimados de conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a venda. 2.8. Ati-
vos intangíveis a) Marcas registradas e licenças: As marcas registradas e as licenças ad-
quiridas separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo custo histórico. b) Softwares: 
As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para 
adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para ser utilizados. Esses custos 
são amortizados durante sua vida útil estimada de três a cinco anos. Os custos associados 
à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. c) De-
senvolvimento: Refere-se aos gastos com projeto para melhoria nos sistemas de fixação 
dos aparelhos de ar-condicionado. A amortização desses gastos iniciou em 1o de janeiro de 
2010 e pelas projeções da administração, o produto trará benefícios futuros em um período 
de 10 anos. 2.9. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos 
depreciação acumulada. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou 
reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável 
que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa 
ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. 
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do 
exercício, quando incorridos. A depreciação dos ativos é calculada usando o método linear 
para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada. Os valores 
residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada 
exercício. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício 
econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da 
baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor 
contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo 
for baixado. 2.10. Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que estão sujeitos à 
amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudan-
ças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda 
por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor 
recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos 
de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupa-
dos nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identificáveis separada-
mente Unidades Geradoras de Caixa (UGC). Os ativos não financeiros que tenham sofrido 
impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do 
impairment na data de apresentação do relatório. 2.11. Contas a pagar aos fornecedores: 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passi-
vos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as 
contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reco-
nhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o 
uso do método de taxa efetiva de juros. 2.12. Arrendamento financeiro: A Companhia ar-
renda certos bens do imobilizado. Os arrendamentos do imobilizado, nos quais a Compa-
nhia detém, substancialmente, todos os riscos e benefícios da propriedade, são classifica-
dos como arrendamentos financeiros. Estes são capitalizados no início do arrendamento 
pelo menor valor entre o valor justo do bem arrendado e o valor presente dos pagamentos 
mínimos do arrendamento. Cada parcela paga do arrendamento é alocada, parte ao passivo 
e parte aos encargos financeiros, para que, dessa forma, seja obtida uma taxa constante 
sobre o saldo da dívida em aberto. As obrigações correspondentes, líquidas dos encargos 
financeiros, são incluídas na conta de empréstimos. Os juros das despesas financeiras são 
reconhecidos na demonstração do resultado durante o período do arrendamento, para pro-
duzir uma taxa periódica constante de juros sobre o saldo remanescente do passivo para 
cada período. O imobilizado adquirido por meio de arrendamentos financeiros é depreciado 
durante a vida útil do ativo. 2.13. Provisões gerais: As provisões são reconhecidas quando 
a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de 
um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Provisões para 
riscos tributários, cíveis e trabalhistas: A Companhia é parte de diversos processos judiciais 
e administrativos. Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a pro-
cessos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar 
a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabi-
lidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as juris-
prudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no orde-
namento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são 
revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo 
de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identifica-
das com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 2.14. Imposto de renda e 
contribuição social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição 
social do período compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda 
são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem 
relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado 
abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no re-
sultado abrangente. O encargo de imposto de renda e contribuição social corrente é calcu-
lado com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data 
do balanço dos países em que as Companhias atuam e geram lucro tributável. A administra-
ção avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declarações de 
impostos de renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá 
margem a interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores 

estimados de pagamento às autoridades fiscais. Impostos diferidos ativos são reconhecidos 
para todas as diferenças temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributários não utilizados, 
na extensão em que seja provável que o lucro tributável esteja disponível para que as dife-
renças temporárias dedutíveis possam ser realizadas, e créditos e perdas tributários não 
utilizados possam ser utilizados. Impostos diferidos passivos são reconhecidos para todas 
as diferenças tributárias temporárias. O valor contábil dos impostos diferidos ativos é revisa-
do em cada data do balanço e baixado na extensão em que não é mais provável que lucros 
tributáveis estarão disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido 
venha a ser utilizado. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de impos-
to que é esperada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liqui-
dado, com base nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do 
balanço. Impostos diferidos ativos e passivos são apresentados líquidos se existe um direito 
legal ou contratual para compensar o ativo fiscal contra o passivo fiscal e os impostos dife-
ridos são relacionados à mesma entidade tributada e sujeitos à mesma autoridade tributária. 
2.15. Benefícios a empregados: Participação nos lucros: A Companhia reconhece um pas-
sivo e uma despesa de participação nos resultados com base em uma fórmula que leva em 
conta o lucro atribuível aos acionistas da Companhia após certos ajustes. A Companhia re-
conhece uma provisão quando está contratualmente obrigado ou quando há uma prática 
passada que criou uma obrigação não formalizada (constructive obligation). 2.16. Reconhe-
cimento da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da 
Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos 
e dos descontos, bem como das eliminações das vendas entre empresas da Companhia. A 
Companhia reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segu-
rança, é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e quando crité-
rios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia, con-
forme descrição a seguir. A Companhia baseia suas estimativas em resultados históricos, 
levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as especificações de cada 
venda. a) Vendas de produto: As vendas são reconhecidas sempre que se efetua a entrega 
dos produtos para o cliente, o qual passa a ter total responsabilidade sobre o produto adqui-
rido e não há nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação desses produ-
tos. O reconhecimento da receita não ocorre até que: (i) os produtos tenham sido entregues 
para o cliente; (ii) os riscos de obsolescência e perda tenham sido transferidos para o clien-
te; (iii) o cliente tenha aceitado os produtos de acordo com o contrato de venda; e (iv) as 
disposições de aceitação tenham sido acordadas, ou a Companhia tenha evidências objeti-
vas de que todos os critérios para aceitação foram atendidos. As vendas são registradas 
com base no preço especificado nos pedidos de venda e são descontadas ao valor presen-
te. b) Receita financeira: A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido, 
usando o método da taxa efetiva de juros. Quando uma perda (impairment) é identificada em 
relação a um contas a receber, a Companhia reduz o valor contábil para seu valor recuperá-
vel, que corresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa efetiva de juros 
original do instrumento. Subsequentemente, à medida que o tempo passa, os juros são in-
corporados às contas a receber, em contrapartida de receita financeira. Essa receita finan-
ceira é calculada pela mesma taxa efetiva de juros utilizada para apurar o valor recuperável, 
ou seja, a taxa original do contas a receber. 2.17. Impostos sobre vendas: Receitas, des-
pesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas exceto: (i) quando os 
impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não for recuperável junto 
às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte 
do custo de aquisição do ativo ou do item de despesa; (ii) quando os valores a receber e a 
pagar forem apresentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas; e (iii) o valor líqui-
do dos impostos sobre vendas, recuperável ou a recolher, é incluído como componente dos 
valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial. As receitas estão sujeitas aos seguin-
tes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas:
Impostos Alíquota
ICMS - Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços 0% a 18%
IPI - Imposto sobre Produtos Industrializados 0 a 20%
PIS - Programa de Integração Social 1,65 a 2,3%
COFINS - Contribuição para Financiamento da Seguridade Social 7,6 a 10,8%
Nas demonstrações de resultado as receitas são demonstradas pelos valores líquidos dos 
correspondentes impostos. Os créditos decorrentes da não cumulatividade do PIS/COFINS 
são apresentados dedutivamente do custo dos produtos vendidos na demonstração do re-
sultado. 2.18. Demonstração do fluxo de caixa: A demonstração do fluxo de caixa é pre-
parada pelo método indireto, de acordo com as normas e procedimentos do CPC 03 (R2). 
Os juros pagos e recebidos são classificados como atividades de financiamento ou investi-
mento, em função do evento gerador. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As 
estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na ex-
periência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, conside-
radas razoáveis para as circunstâncias. Por definição, as estimativas contábeis resultantes 
raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que 
apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos 
valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas 
abaixo. Impostos: Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributá-
rios complexos e ao valor e época de resultados tributáveis futuros. Dado o amplo aspecto 
da legislação tributária bem como a natureza de longo prazo e a complexidade dos instru-
mentos contratuais existentes, diferenças entre os resultados reais e as premissas adota-
das, ou futuras mudanças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros na receita e 
despesa de impostos já registrada. Diferenças de interpretação podem surgir em uma ampla 
variedade de assuntos, dependendo das condições vigentes no respectivo domicílio da 
Companhia. Julgamento significativo da Administração é requerido para determinar o valor 
do imposto diferido ativo que pode ser reconhecido, com base no prazo provável e nível de 
lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias de planejamento fiscal futuras. Vida 
útil do ativo imobilizado: Os bens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear 
durante a vida útil dos ativos (Nota 12). Na opinião da administração da Companhia a vida 
útil dos bens do imobilizado estão corretamente avaliadas e adequadamente apresentadas 
nessas demonstrações financeiras. Provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: A 
Companhia reconhece provisão para causas cíveis, tributárias e trabalhistas. A avaliação da 
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a      >>>Continua
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hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais 
e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. 
As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, 
tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições 
adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 4. Gestão 
de risco financeiro: 4.1. Fatores de risco financeiro: As atividades da Companhia a ex-
põem a diversos riscos financeiros: risco de mercado, risco de crédito e risco de liquidez. O 
programa de gestão de risco da Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados 
financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da 
Companhia. A tesouraria da Companhia identifica, avalia e protege as operações contra 
eventuais riscos financeiros em cooperação com as investidas. A Companhia e suas contro-
ladas não efetuam aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer outros 
ativos de risco. a) Risco de mercado: Risco cambial: Os resultados da Companhia estão 
suscetíveis a sofrer variações, pois os seus ativos e passivos estão atrelados à volatilidade 
da taxa de câmbio, principalmente do dólar norte-americano. Como estratégia para preven-
ção a redução dos efeitos da flutuação da taxa de câmbio, a Administração tem adotado a 
política de manter hedge natural com a manutenção de ativos vinculados suscetíveis tam-
bém à variação cambial. A Companhia possuía ativos e passivos denominados em moeda 
estrangeira nos montantes descritos a seguir (equivalentes em Reais):
Controladora

31/12/2020 31/12/2019
Contas a 
 receber Fornecedores

Contas a  
receber Fornecedores

Moeda
Dólares americanos 12.865 407 18.966 1.685
Euros 13 1.218 10 3.780

12.878 1.625 18.976 5.465
Consolidado

31/12/2020 31/12/2019
Contas a 

receber Fornecedores
Contas a 

receber Fornecedores
Moeda
Dólares americanos 4.453 2.766 7.300 6.403
Pesos mexicanos – 142 5.240 25
Euros 16 1.319 195 4.187
Pesos colombianos – 19 254 83

4.469 4.246 12.989 10.698
b) Risco de taxa de juros: Os resultados da Companhia são suscetíveis a perdas por conta 
de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas as opera-
ções comerciais mantidas, principalmente, com empresas do Grupo Valeo, além de vendas 
para clientes fora do grupo no mercado externo, ou medidas políticas que diminuam a recei-
ta financeira relativas às aplicações financeiras. A Companhia monitora continuamente as 
taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de contratação 
de operações para proteger-se contra o risco de volatilidade dessas taxas. c) Risco de cré-
dito: A política de vendas da Companhia considera o nível de risco de crédito a que está 
disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. O acompanhamento dos prazos de finan-
ciamento de vendas por segmento de negócios e limites individuais de posição são procedi-
mentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em seu contas a 
receber. No que diz respeito às aplicações financeiras e aos demais investimentos, a Com-
panhia tem como política trabalhar com instituições de primeira linha. d) Risco de liquidez: A 
previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da Companhia e agregada 
pelo departamento financeiro. Este departamento monitora as previsões contínuas das exi-
gências de liquidez da Companhia para assegurar que ele tenha caixa suficiente para aten-
der às necessidades operacionais. A Companhia investe o excesso de caixa em contas 
correntes com incidência de juros, depósitos a prazo, depósitos de curto prazo e títulos e 
valores mobiliários, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez sufi-
ciente para fornecer margem suficiente conforme determinado pelas previsões acima men-
cionadas. e) Gestão de capital social: Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de 
capital e retenção de lucros) e capital de terceiros que a Companhia faz para financiar suas 
operações. Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do 
capital, a Companhia monitora permanentemente os níveis de endividamento de acordo 
com os padrões de mercado Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os 
de salvaguardar a capacidade de continuidade de suas operações, para oferecer retorno 
aos seus acionistas e garantia às demais partes interessadas, além de manter uma adequa-
da estrutura de capital, a fim de apoiar os negócios e maximizar o valor ao acionista. Para 
manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode ajustar o pagamento de dividen-
dos aos acionistas, devolver o capital ou emitir novas ações. Não houve alterações quanto 
aos objetivos, políticas ou processos durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2020 e 2019. 5. Instrumentos financeiros por categoria

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Empréstimos e recebíveis
Ativos, conforme o balanço patrim.
Caixa e equivalentes de caixa 6 14.619 30.550 28.555 49.175
Contas a receber de clientes, líq. 7 25.163 35.839 22.455 32.740
Partes relacionadas 24 21.689 22.764 – –

61.471 89.153 51.010 81.915
Outros passivos financeiros
Passivos, conforme o balanço patrim.
Financiamento 14 2.283 10.131 2.283 10.131
Fornecedores 13 19.358 37.721 26.292 45.934

21.641 47.852 28.575 56.065
6. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Bancos - conta corrente 14.619 22.445 28.555 41.070
Bancos - conta aplicação – 8.105 – 8.105
Total do caixa e equivalentes de caixa 14.619 30.550 28.555 49.175
As aplicações financeiras são de curto prazo, de alta liquidez e prontamente conversíveis em 
um montante conhecido de caixa e que são sujeitos a um insignificante risco de mudança de 
valor. As aplicações financeiras são efetuadas em bancos de primeira linha (assim compre-
endido entre as 10 maiores instituições do país), com rentabilidade média de 90% do Certi-
ficado de Depósito Interbancário (CDI). 7. Contas a receber de clientes

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Contas a receber de clientes 10.514 10.765 22.420 27.534
Contas a rec. de partes relac. (Nota 24) 18.016 29.114 4.130 9.972
Saldo bruto de contas a receber 28.530 39.879 26.550 37.506
Provisão para créd. de liquid. duvidosa (3.367) (4.040) (4.095) (4.766)
Saldo líquido de contas a receber 25.163 35.839 22.455 32.740
Parcela circulante 10.815 19.280 22.455 32.740
Parcela não circulante 14.348 16.559 – –
Todas as contas a receber não circulantes vencem em até cinco anos a contar da data do 
balanço. O montante de contas a receber vencido e não provisionado para perda refere-se 
a diversos clientes independentes que não possuem histórico recente de inadimplência.
Abertura da carteira de contas a receber por vencimento

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

A vencer 11.079 18.072 21.269 28.742
Vencidos
De 1 a 30 dias 932 1.969 996 2.722
De 31 a 60 dias 4 – 123 –
De 61 a 90 dias 11 6.994 69 226
Acima de 91 dias 16.504 12.844 4.093 5.816

28.530 39.879 26.550 37.506
As contas a receber individualmente provisionadas para perda referem-se principalmente a 
empresas cujos esforços de recebimentos foram esgotados. As contas a receber de clientes 
e demais contas a receber de partes relacionadas Companhia (Nota 24) são mantidas nas 
seguintes moedas (equivalentes em Reais):

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Reais 15.652 20.903 22.081 24.517
Dólares americanos 12.865 18.966 4.453 7.300
Euros 13 10 16 195
Peso colombiano – – – 254
Peso mexicano – – – 5.240

28.530 39.879 26.550 37.506
As movimentações na provisão para impairment de contas a receber de clientes da Compa-
nhia são as seguintes:

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Em 1º de janeiro (4.040) (3.375) (4.766) (4.286)
Provisão para impairment de contas 
	 a receber 673 (665) 671 (480)

(3.367) (4.040) (4.095) (4.766)
A constituição e a baixa da provisão para perdas de contas a receber foram registradas no 
resultado do exercício. Os valores debitados à conta de provisão são geralmente baixados 
quando não há expectativa de recuperação dos recursos. A exposição máxima ao risco de 
crédito na data de apresentação do relatório é o valor contábil de cada classe de contas a 
receber mencionada acima. A Companhia não mantém nenhum título como garantia. 
8. Estoques

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Matérias-primas e materiais de reposição 23.530 27.288 34.226 42.181
Produtos acabados 147 – 11.811 9.880
Provisão para perdas no estoque (1.411) (2.081) (5.575) (5.336)

22.266 25.207 40.462 46.725
Segue descrito abaixo a movimentação da 
provisão de perdas no exercício:

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Em 1º de janeiro (2.081) (851) (5.336) (4.941)
Provisão para perdas de estoque 670 (1.230) (239) (395)

(1.411) (2.081) (5.575) (5.336)
9. Tributos a recuperar

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Imp. s/ Circul. de Merc. e Serviços (ICMS) 1.071 1.150 1.673 1.722
Imposto s/ Produtos Industrializados (IPI) 135 139 153 139
Programa de Integração Social (PIS) 142 94 154 100
Contrib. Financ. da Segur. Social (COFINS) 710 469 768 498

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) 760 313 2.755 709
CS sobre Lucro Líquido (CSLL) 238 97 385 212
Impostos (IPI, PIS, COFINS, 
	 ICMS Drawback) 420 496 434 495
Pis/Cofins - Exclusão base de cálculo ICMS 20.687 5.327 20.688 5.327
Imposto sobre Valor Agregado (IVA) – – 1.276 2.379
Outros – – 6 –

24.163 8.085 28.292 11.581
Circulante 8.734 7.921 12.838 11.370
Não circulante 15.429 164 15.454 211
Em 23 de novembro de 2020, foi obtido o trânsito em julgado do Mandado de Segurança nº 
5017425-97.2015.4.04.7107, em sentido favorável, a qual determina reconhecimento do di-
reito à exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e da COFINS, bem como a compensa-
ção dos valores indevidamente recolhidos. A decisão judicial transitada em julgado da Com-
panhia é clara e específica quanto ao procedimento de exclusão do ICMS pelo método do 
tributo destacado nas notas fiscais. O valor apurado e registrado em 2020, relativo as com-
petências de Novembro/2010 a Agosto/2020, é de R$14.827 (R$ 10.672 de principal - regis-
trados como outras receitas operacionais e de R$ 4.156 de correção monetária registrados 
como receitas financeiras no resultado do exercício). A partir de setembro de 2020 a Com-
panhia passou a apurar o PIS e a COFINS excluindo o ICMS da sua base de cálculo. A 
Companhia provisionou os honorários advocatícios sobre o processo acima descrito, no 
valor de R$2.131. A Companhia avaliou o tratamento contábil a ser dispensado à matéria a 
luz do que prescreve o CPC 25, entendendo que o ativo não é contingente, uma vez que a 
entrada de benefício econômico é praticamente certa. O valor em referência foi mensurado 
com razoável confiabilidade, dado que a decisão judicial define a parametrização para a 
mensuração do valor do indébito (período de compensação e forma pela qual deve ser efe-
tuado o cálculo - ICMS destacado). A Companhia elaborou o cálculo com base nos arquivos 
fiscais de venda do período objeto da ação judicial, e conciliado com as informações contá-
beis e obrigações acessórias. A Administração tem expectativa de que o crédito fiscal, seja 
compensado até o exercício de 2023, considerando que ainda em 2020 do montante total, 
R$ 334 já foram utilizados por compensação. 10. Investimentos em controladas e coliga-
da:  Movimentação dos investimentos:

Valeo Spheros Valeo
México Colômbia Argentina Reparts Setbus Total

Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2018 4.298 (644) 792 14.369 (7.725) 11.090
Distribuição de dividendos – – – (5.000) – (5.000)
Variação cambial do investimento 603 (115) (253) – – 235
Equivalência patrimonial 3.897 (3.463) 106 3.582 4.986 9.108
Investimentos 8.798 – 645 12.951 3.395 25.789
Passivo a descoberto – (4.222) – – (6.134) (10.356)
Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2019 8.798 (4.222) 645 12.951 (2.739) 15.433
Variação cambial do investimento 2.031 (1.269) (40) – – 722
Equivalência patrimonial 492 (329) (200) 2.396 (1.745) 614
Investimentos 11.321 – 405 15.347 3.395 30.468
Passivo a descoberto – (5.820) – – (7.879) (13.699)
Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2020 11.321 (5.820) 405 15.347 (4.484) 16.769
Outras informações: Abaixo a descrição dos negócios das controladas, país sede e percen-
tual de participação da Valeo:

Nome País Negócio
Percentual  
de partic.

Valeo Thermal 
Commercial Vehicles
 México S.A. de C.V. México

Comercialização de 
equipamentos de 
refrigeração, bem 

como das respectivas  
peças de reposição. 99,99%

Spheros 
Thermosystems 
Colômbia Ltda. Colômbia

Comercialização de 
equipamentos de 
refrigeração, bem 

como das respectivas peças  
de reposição. 99,99%

Reparts Com.
de Peças 
para Veículos Ltda. Brasil

Comercialização de 
peças para veículos 

automotores, fabricação de  
componentes e importação de 

óleos 
para refrigeração. 99,99%

Valeo Climatización 
de Vehículos
 Comerciales SAS Argentina

Comercialização de  
equipamentos de refrigeração,  

bem como das respectivas 
 peças de reposição. 100,00%

Setbus Soluções 
Automotivas Ltda. Brasil

Fabricação e comercialização 
 de produtos eletroeletrônicos,  

principalmente para o  
setor automotivo. 100,00%

Segue abaixo os dados contábeis das controladas:

31 de dezembro de 2020 Ativo Passivo

Patrimônio 
líquido 

(passivo a  
descoberto) Receita

Lucro  
(prejuízo)

Valeo Thermal Com Veh México S.A. 
	 de CV 20.912 9.591 11.321 18.858 492
Spheros Thermosystems Colômbia
	 Ltda. 1.868 7.688 (5.820) – (329)
Reparts Com. Ind. Peças para Veículos
	 Ltda. 20.432 5.085 15.347 17.826 2.396
Valeo Climatización de Vehículos 
	 Comerc SAS 405 – 405 – (200)
Setbus Soluções Automotivas Ltda. 22.377 30.256 (7.879) 22.796 (1.745)

31 de dezembro de 2019 Ativo Passivo

Patrimônio 
líquido 

(passivo a 
descoberto) Receita

Lucro 
 (prejuízo)

Valeo Thermal Com Veh México S.A. 
	 de CV 23.774 13.638 8.798 36.289 3.897
Spheros Thermosystems Colômbia 
Ltda. 1.844 4.354 (4.222) 337 (3.463)
Reparts Com. Ind. Peças para 
	 Veículos Ltda. 19.700 6.750 12.951 27.061 3.582
Valeo Climatización de Vehículos 
	 Comerc SAS 1.883 1.233 645 1.528 106
Setbus Soluções Automotivas Ltda. 26.350 32.196 (6.134) 36.687 4.986
11. Intangível

Controladora
Marcas  

registradas 
e licenças Softwares Desenvolv.

Adto p/ 
Aquisição 
de Intang. Total

Custo do intangível
31 de dezembro de 2018 12 1.239 1.900 – 3.151
Adições – 315 – – 315
31 de dezembro de 2019 12 1.554 1.900 – 3.466
Adições – – – 74 74
31 de dezembro de 2020 12 1.554 1.900 74 3.528
Amortização acumulada
31 de dezembro de 2018 – (884) (1.710) – (2.594)
Amortizações – (97) (190) – (287)
31 de dezembro de 2019 (981) (1.900) – (2.881)
Amortizações – (136) – – (136)
31 de dezembro de 2020 – (1.105) (1.900) – (3.005)
Saldo contábil líquido, em 31 
	 de dezembro de 2019 12 573 – – 585
Saldo contábil líquido, em 31 
	 de dezembro de 2020 12 437 – 74 523
Taxas anuais de amortização - % – 25% 10% – –

Consolidado
Marcas 

registradas  
e licenças Softw. Desenv.

Adto p 
Aquisição 
 Intagivel

Ágio  
sobre  

investim. Total
Custo do intangível
31 de dezembro de 2018 12 2.011 1.900 – 3.395 7.318
Adições – 436 – – – 436
31 de dezembro de 2019 12 2.447 1.900 – 3.395 7.754
Adições – 148 – 74 – 222
31 de dezembro de 2020 12 2.595 1.900 74 3.395 7.976
Amortização acumulada
31 de dezembro de 2018 – (1.356) (1.710) – – (3.066)
Amortizações – (214) (190) – – (404)
31 de dezembro de 2019 – (1.570) (1.900) – – (3.470)
Amortizações – (247) – – – (247)
31 de dezembro de 2020 – (1.817) (1.900) – – (3.717)
Saldo contábil líquido, em 31 
de dezembro de 2019 12 877 – – 3.395 4.284
Saldo contábil líquido, em 31 
de dezembro de 2020 12 778 – 74 3.395 4.259
Taxas anuais de amortização 
- % – 25% 10% – – –

12. Imobilizado
Controladora

Prédios e  
construções

Máquinas e  
equipamentos

Móveis e  
utensílios Veículos

Outras  
imobilizações

Imobilizados  
em Andamento Total

Saldos em 31 de dezembro de 2018 619 2.469 345 41 534 – 4.008
Custo 1.827 7.861 878 198 1.412 – 12.176
Depreciação acumulada (1.208) (5.392) (533) (157) (878) – (8.168)
Saldo contábil líquido, em 31 de dezembro de 2018 619 2.469 345 41 534 – 4.008
Adições 180 2.010 49 – 285 – 2.524
Baixas – (58) (15) – (215) – (288)
Depreciações (90) (429) (48) (9) (58) – (634)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 709 3.992 331 32 546 – 5.610
Custo 2.007 9.813 912 198 1.482 – 14.412
Depreciação acumulada (1.298) (5.821) (581) (166) (936) – (8.802)
Saldo contábil líquido, em 31 de dezembro de 2019 709 3.992 331 32 546 – 5.610
Adições 89 860 21 – 52 1.421 2.443
Baixas – (118) (4) – (3) – (125)
Depreciações (256) (854) (54) (1) (165) – (1.330)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 542 3.880 294 31 430 1.421 6.598
Custo 2.097 10.555 929 198 1.530 1.421 16.730
Depreciação acumulada (1.555) (6.675) (635) (167) (1.100) – (10.132)
Saldo contábil líquido, em 31 de dezembro de 2020 542 3.880 294 31 430 1.421 6.598
Taxas anuais de depreciação - % 2,5% a 4% 6,7% a 10% 14% a 33% 3% a 20% 10% a 28% – 2,5% a 4%

Consolidado
Prédios e  

construções
Máquinas e  

equipamentos
Móveis e  

utensílios Veículos
Outras 

 imobilizações
Imobilizados 

 em Andamento Total
Saldos em 31 de dezembro de 2018 2.294 5.560 712 88 591 – 9.245
Custo 4.083 15.416 1.633 198 1.931 – 23.261
Depreciação acumulada (1.789) (9.856) (921) (110) (1.340) – (14.016)
Saldo contábil líquido, em 31 de dezembro de 2018 2.294 5.560 712 88 591 – 9.245
Adições 290 2.613 175 – 354 – 3.432
Adoção CPC06 – – – – – – –
Baixas (25) (78) (20) – (244) – (367)
Depreciações (197) (1.044) (122) (9) (96) – (1.468)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 2.362 7.051 745 79 605 – 10.842
Custo 4.348 17.951 1.788 198 2.041 – 26.326
Depreciação acumulada (1.986) (10.900) (1.043) (119) (1.436) – (15.484)
Saldo contábil líquido, em 31 de dezembro de 2019 2.362 7.051 745 79 605 – 10.842
Adições 121 1.417 96 – 92 2.975 4.701
Baixas – (118) (4) (47) (125) – (294)
Depreciações (353) (1.501) (141) (2) (319) – (2.316)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 2.130 6.849 696 30 253 2.975 12.933
Custo 4.469 19.250 1.880 151 2.008 2.975 30.733
Depreciação acumulada (2.339) (12.401) (1.184) (121) (1.755) – (17.800)
Saldo contábil líquido, em 31 de dezembro de 2020 2.130 6.849 696 30 253 2.975 12.933
Taxas anuais de depreciação - % 2,5% a 4% 6,7% a 10% 14% a 33% 3% a 20% 10% a 28% –
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a Companhia não verifi-
cou a existência de indicadores de que determinados ativos imobilizados poderiam estar 
acima do valor recuperável e, consequentemente, nenhuma provisão para perda de valor 
recuperável do ativo imobilizado é necessária. 13. Fornecedores

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Fornecedores nacionais 15.949 28.498 22.206 34.515
Fornecedores no exterior 1.560 5.296 3.469 10.590
Partes relacionadas 24 1.849 3.927 617 829

19.358 37.721 26.292 45.934
14. Empréstimos e financiamentos

Controladora e Consolidado
Encargos anuais 31/12/2020 31/12/2019

Modalidade
Adiantamento contrato de câmbio - ACC 4% a 6% 2.283 10.131
Total dos empréstimos e financiamentos 2.283 10.131

Controladora e consolidado
31/12/2020 31/12/2019

Empréstimos por data de vencimento
Em até 6 meses 2.283 7.599
De 6 meses a 1 ano – 2.532
Total dos empréstimos e financiamentos 2.283 10.131
Empréstimos por tipo de moeda
Dólar (US$) 2.283 10.131
Total dos empréstimos e financiamentos 2.283 10.131
Os empréstimos e financiamentos estão garantidos por alienação fiduciária dos bens objeto 
do financiamento e não possuem cláusulas restritivas (covenants) nos contratos firmados. 
15. Tributos a pagar

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

ICMS – – 486 203
IRPJ/CSLL – – 1.254 112
IPI – – 15 –
Pis/Cofins 312 641 377 782
Impostos (IPI, PIS, COFINS, 
	 ICMS Drawback) – – – 32
Provisão Siscomex 193 – 378 –
IVA – – 1.205 1.493
Outros (ISR México e IGA Argentina) 258 383 570 2.605

763 1.024 4.285 5.227
16. Provisão para garantias: A Companhia oferece um contrato de garantia de dois anos 
sobre seus produtos. Com base em eventos passados, a Companhia sabe que é provável 
que alguns dos aparelhos de ar condicionado vendidos apresentem problemas no primeiro 
ano, que serão cobertos por esta garantia. Assim, o fato gerador da obrigação é a instalação 
do ar condicionado nas montadoras. A provisão visa cobrir os gastos com garantias, basea-

da na melhor estimativa disponível. Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia possui pro-
visão para garantias reconhecida no montante de R$1.014, na controladora (R$ 1.286 em 
2019), e R$1.351 no consolidado (R$ 1.623 em 2019). 17. Provisões para riscos cíveis, 
tributários e trabalhistas: A Companhia está envolvida em determinadas questões tributá-
rias, cíveis e trabalhistas, tanto na esfera administrativa como na esfera judicial. A Adminis-
tração, com base na opinião de seus assessores jurídicos, constituiu provisão para aqueles 
casos em que as probabilidades de perda são consideradas prováveis, e considera que tais 
valores são suficientes para cobrir tais perdas.

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Ações trabalhistas 375 410 524 545
375 410 524 545

Abaixo demonstramos a movimentação do saldo:
Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Em 1º de janeiro 410 343 545 343
Provisão (reversão) de contingência (35) 67 (21) 202

375 410 524 545
Adicionalmente, a Companhia é parte em outras discussões, para as quais as probabilida-
des de perdas foram consideradas “possíveis” ou “remota” e, para as quais não foram cons-
tituídas provisões para perdas. As discussões classificadas como “possíveis”, envolvem va-
lores que totalizam aproximadamente R$ 835 (R$1.442 em 2019). 18. Imposto de renda e 
contribuição social: a) Imposto de renda e contribuição social diferidos

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Ativo
Provisão para garantias 1.014 1.286 1.351 1.623
Provisão para comissões 32 162 41 172
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 624 1.297 1.077 1.748
Provisão participação nos resultados 1.273 737 1.738 1.103
Provisão para perdas nos estoques 1.411 2.081 5.575 5.336
Provisão para contingências 375 410 524 545
Provisão para encerramento subsidiárias 1.819 1.671 1.819 1.671
Prej. fiscais e base negativa a compensar – – – 2.353
Provisão advogados 2.131 – 2.131 –
Provisões drawback 208 – 208 –
Outras provisões 944 632 1.426 (503)
Base de cálculo 9.831 8.276 15.890 14.048

       >>>Continua
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Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Alíquota nominal - % 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e CS diferidos 3.343 2.814 5.403 4.776
Passivo
Ajuste da vida útil para depreciação 770 770 770 770
Base de cálculo 770 770 770 770
Alíquota nominal - % 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e CS diferidos 262 262 262 262
Imposto diferido ativo (líquido) 3.081 2.552 5.141 4.514
Segue abaixo a movimentação dos impostos diferidos ocorridas no exercício:

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2018 1.620 2.252
Prejuízo fiscal consumido por pagamento de parcelamento – 800
Impostos diferidos reconhecidos no resultado 932 1.462
Saldo em 31 de dezembro de 2019 2.552 4.514
Prejuízo fiscal consumido por pagamento de parcelamento – –
Impostos diferidos reconhecidos no resultado 529 627
Saldo em 31 de dezembro de 2020 3.081 5.141
b) Estimativa das parcelas de realização do ativo fiscal diferido: A recuperação dos créditos 
fiscais está baseada em projeções de resultados tributáveis, bem como na realização das 
diferenças temporárias para os seguintes exercícios:

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Até 12 meses 1.608 2.814 1.900 3.977
Mais de 12 meses 1.735 – 3.503 –

3.343 2.814 5.403 3.977
c) Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social correntes

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Conciliação
Lucro antes do imposto de renda e CS 28.805 44.441 30.566 48.786
Alíquota nominal - % 34% 34% 34% 34%

(9.794) (15.110) (10.392) (16.587)
Adições e exclusões permanentes
Equivalência patrimonial 209 3.097 – –
Pesquisa e Desenvolvimento 460 721 460 1.283
Imposto diferido nao constituído sobre pre-
juízo fiscal e base negativa do exercício – – (184) –
Outras adições (exclusões) 4 403 (766) 70
Imposto de renda e contribuição social
Corrente (9.650) (11.821) (11.509) (16.696)
Diferido 529 932 627 1.462

(9.121) (10.889) (10.882) (15.234)
Alíquota efetiva de imposto de renda e CS 32% 25% 36% 31%
19. Patrimônio líquido: a) Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2020 e 
2019 está representado por 30.000 ações ordinárias nominativas, no valor de R$1,00 cada 
uma, totalizando o montante de R$30.000. As ações pertencem aos acionistas conforme 
demonstrado abaixo:

País Quantidade de ações Valor
Marcopolo Brasil 12.000 12.000
Valeo GMBH Alemanha 18.000 18.000

30.000 30.000
b) Reservas de lucros: A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do 
lucro líquido do exercício nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, e não poderá exceder 
a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social 
e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. A reserva de 
retenção de lucros refere-se à retenção do saldo remanescente de lucros acumulados, após 
a constituição de reserva legal e proposição de dividendos mínimos de 25%. Com a destina-
ção do saldo remanescente do lucro líquido, destinado à conta de reserva para retenção de 
lucros, o saldo total das reservas de lucros ultrapassou o valor do capital. Dessa forma, em 
atendimento ao que estabelece o artigo 199 da Lei no 6.404/76, a Assembleia Geral Ordiná-
ria que aprovará as presentes demonstrações financeiras deverá, ainda, deliberar pela des-
tinação do valor excedente das reservas de lucro em relação ao capital social no ano de 
2019. c) Distribuição de dividendos: Aos acionistas é assegurado, anualmente, a distribuição 
de dividendos mínimos obrigatórios, correspondentes a 25% do lucro líquido ajustado por 
aumentos ou reduções de reservas conforme estabelecido no artigo 202 da Lei nº 6.404/76. 
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15 de dezembro de 2020 foi aprovada o 
pagamento de dividendos no valor de R$ 6.000, sendo esse saldo composto pelos R$ 5.761 
dos dividendos mínimos obrigatórios do exercício de 2019 e dividendos adicionais sobre 
reserva de lucros no valor de R$ 239. O cálculo do dividendo mínimo obrigatório pode ser 
assim demonstrado:

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Lucro líquido 19.684 33.552 19.684 33.552
Ajuste de exercícios anteriores – (10.509) – (10.509)
Base de cálculo - dividendos obrigatórios 19.684 23.043 19.684 23.043
Dividendos obrigatórios - 25% 4.921 5.761 4.921 5.761
Total de dividendos 4.921 5.761 4.921 5.761
d) Ajustes de avaliação patrimonial: Corresponde ao efeito acumulado de conversão cambial 
da moeda funcional para a moeda original das demonstrações financeiras das controladas 
do exterior, apurados sobre os investimentos societários mantidos no exterior, avaliados pelo 
método de equivalência patrimonial. Esse efeito acumulado será revertido para o resultado 
do exercício como ganho ou perda, quando da alienação ou baixa do investimento. A Valeo 
efetuou a compra dos 25,1% de participação da Marcopolo na Setbus na data de 30/07/2018 
pelo valor de R$893. Essa aquisição por ter sido realizada entre acionistas, não se enquadra 
como combinação de negócios e, portanto, não gerou ágio. A mais valia entre a contrapres-
tação negociada e os ativos líquidos da Setbus foi registrado no Patrimônio Líquido como 
ajuste de avaliação patrimonial no valor de R$4.075. 20. Arrendamento mercantil: A movi-
mentação dos ativos de direito de uso está abaixo apresentada:

Controladora Consolidado
Em 1º de Janeiro de 2019 2.274 3.275
Depreciações (455) (655)
Em 31 de Dezembro de 2019 1.819 2.620
Remensuração e novos contratos 1.656 2.371
Depreciações (605) (805)
Em 31 de Dezembro de 2020 2.870 4.186
A movimentação dos passivos de arrendamento está abaixo apresentada:

Controladora Consolidado
Em 1º de Janeiro de 2019 2.274 3.275
Ajuste a valor presente de arrendamentos 182 227
Pagamentos (560) (806)
Em 31 de Dezembro de 2019 1.896 2.696
Remensuração e novos contratos 1.656 2.371
Ajuste a valor presente de arrendamentos 172 564
Pagamentos (709) (1.361)
Em 31 de Dezembro de 2020 3.015 4.270
Passivo circulante 665 1.098
Passivo não circulante 2.350 3.172
Os valores reconhecidos no resultado do período decorrentes da aplicação norma estão 
apresentados nas notas explicativas 22 Despesas por natureza e nota explicativa 23 Resul-
tado financeiro. Os valores apresentados na nota de despesas por natureza como despesas 
de aluguel são despesas de arrendamento classificadas como isenções da norma. A Com-
panhia não possui contratos de subarrendamento e transações de retroarrendamento. 21. 
Receita operacional líquida: A reconciliação das vendas brutas para a receita líquida é 

como segue:
Controladora Consolidado

31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Vendas brutas de produtos e serviços 166.504 271.415 225.651 357.322
Devoluções de vendas (386) (551) (2.410) (2.592)
Impostos sobre vendas (27.238) (46.939) (39.718) (61.082)

138.880 223.925 183.523 293.648
22. Custos e despesas por natureza e função: A Companhia optou por apresentar a de-
monstração do resultado por função. Conforme requerido pelo CPC 26, apresenta, a seguir, 
o detalhamento da demonstração do resultado por natureza:

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Matérias-primas e materiais de consumo (96.124) (151.205) (109.547) (181.830)
Salários e ordenados (17.662) (21.246) (25.263) (31.009)
Depreciação e amortização (1.466) (921) (2.563) (1.872)
Amortização de ativos de direito de uso 
CPC 06 (605) (455) (805) (655)
Garantias (1.617) (1.715) (2.095) (2.510)
Despesas com comissões (589) (1.481) (713) (1.590)
Remuneração dos administradores (1.862) (2.045) (1.999) (2.425)
Outros custos e despesas (10.727) (12.689) (28.349) (21.725)
Custos e despesas por natureza (130.652) (191.757) (171.334) (243.616)

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Custos e despesas por função, 
	 classificadas como:
Custos dos produtos vendidos e serviços
	 prestados (116.453) (175.426) (148.306) (221.066)
Despesas com vendas (2.569) (6.527) (8.051) (9.504)
Despesas gerais e administrativas (11.630) (9.804) (14.977) (13.046)
Custos e despesas por função (130.652) (191.757) (171.334) (243.616)
23. Receitas e despesas financeiras

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Despesa financeira
Juros sobre empréstimos bancários (249) (631) (249) (631)
Encargos sobre impostos (1) (3) (9) (3)
Outras despesas financeiras (540) (258) (1.822) (1.835)
Variação cambial passiva (9.615) (7.471) (21.625) (12.116)
Total de despesas financeiras (10.405) (8.363) (23.705) (14.585)
Receitas financeiras
ICMS na base do PIS e da COFINS 
	 (atualização monetária) 4.156 15 4.156 15
Outras receitas financeiras 876 941 1.085 982
Variação cambial ativa 11.029 7.109 22.263 11.739
Total de receitas financeiras 16.061 8.065 27.504 12.736
Resultado financeiro 5.656 (298) 3.799 (1.849)
24. Partes relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos com partes relaciona-
das, bem como as transações que influenciaram o resultado do período encontram-se deta-
lhadas no quadro a seguir:Controladora

Em 31 dezembro de 2020
Saldos ativos por  

mútuo e conta corrente
Contas a receber  

por vendas
Contas a pagar 

 por compras
Compras de  

produtos/ serviços
Vendas de  

produtos/ serviços
Receitas 

 financeiras
Valeo Thermal Commercial Vehicles Germany GMBH – – 5 290 – –
Valeo Thermal Middle East – – – 74 – –
Spheros Thermosystems Colombia Ltda. – 7.477 – – – –
Valeo Termo Sistemleri – – – 6 – –
Valeo Thermal Com. Vehic. Mexico C.V. 1.180 4.722 – – 4.829 –
Valeo Thermal Com. Vehic. Suzhou Co. – 17 30 263 – –
Valeo Compressors N.A – 30 14.088 18 –
Valeo Systemes Thermiques – 3 – – – –
Valeo Motherson Thermal Com. Veh. Ind – 3 – – – –
Valeo Climatizacion de Vehiculos – – 143
Setbus Soluções Automotivas Ltda. 20.501 2.156 1.769 7.541 7 900
Reparts Com. Peças para Veículos Ltda. 8 615 15 163 1.193 –
Valeo Sist. Autom. Divisão Refrigeração – 25 – – – –
Valeo Sistemas Automotivos – – – – – –
Marcopolo S.A. – 2.998 – 26 58.723 –

21.689 18.016 1.849 22.451 64.913 900
Em 31 dezembro de 2019

Saldos ativos por  
mútuo e conta corrente

Contas a  
receber por  

vendas
Contas a pagar 

 por compras
Compras de  

produtos/ serviços
Vendas de  

produtos/ serviços
Receitas 

 financeiras
Valeo Thermal Commercial Vehicles Germany GMBH – – – 155 19 –
Valeo Thermal Middle East – – 97 – – –
Spheros Thermosystems Colombia Ltda. – 5.785 – – 109 –
Valeo Termo Sistemleri – – – 31 – –
Valeo Thermal Com. Vehic. Mexico C.V. 892 10.428 – – 12.234 45
Valeo Thermal Com. Vehic. Suzhou Co. – 144 11 323 8 –
Valeo Thermal Com. Vehic. Nort America – 22 2 12.676 16 –
Valeo Systemes Thermiques – 2 – – – –
Valeo Motherson Thermal Com. Veh. Ind – 3 – – 71 –
Valeo Climatizacion de Vehiculos – 1.151 59 – 771 –
Setbus Soluções Automotivas Ltda. 21.856 2.169 3.631 12.252 12 900
Reparts Com. Peças para Veículos Ltda. 16 1.231 85 665 2.713 –
Valeo Sist. Autom. Divisão Refrigeração – 1 – – – –
Valeo Sistemas Automotivos – – 28 – – –
Marcopolo S.A. – 8.178 14 – 146.386 –

22.764 29.114 3.927 26.102 162.339 945
Consolidado

Em 31 dezembro de 2020
Contas a receber 

 por vendas
Contas a pagar 

 por compras
Compras de  

produtos/ serviços
Vendas de  

produtos/ serviços
Valeo Thermal Commercial Vehicles Germany GMBH – 5 357 –
Spheros S.A. (PTY) South Africa Ltd. – – – 447
Valeo Thermal Middle East 6 – 74 31
Valeo Termo Sistemleri – – 6 –
Valeo Thermal Com. Vehic. Suzhou Co. 28 30 343 54
Valeo Thermal Com. Vehic. Nort America 53 520 16.425 102
Valeo Systemes Thermiques 3 – – –
Valeo Motherson Thermal Com. Veh. Ind 20 – – 307
Valeo Sistemas Automotrices de México 49 – – 49
Valeo Sistemas Eletronicos S.A C.V – 59 – –
Valeo Sist. Autom. Divisão Refrigeração 25 – – –
Valeo Sistemas Automotivos 25 3 33 28
Marcopolo S.A. 3.921 – 31 67.114

4.130 617 17.269 68.132
Em 31 dezembro de 2019

Contas a receber por vendas Contas a pagar por compras Compras de produtos/ serviços Vendas de produtos/ serviços
Valeo Thermal Commercial Vehicles Germany GMBH 5 68 452 24
Spheros S.A. (PTY) South Africa Ltd. 158 – – 448
Valeo Thermal Middle East 5 97 – 20
Valeo Termo Sistemleri – – 31 13
Valeo Thermal Com. Vehic. Suzhou Co. 159 19 327 84
Valeo Thermal Com. Vehic. Nort America 51 545 14.310 21
Valeo Systemes Thermiques 2 – – –
Valeo Motherson Thermal Com. Veh. Ind 220 – – 500
Valeo Sist. Autom. Divisão Refrigeração 1 – – 16
Valeo Sistemas Automotivos 4 86 219 14
Marcopolo S.A. 9.367 14 764 165.791

9.972 829 16.103 166.931
As transações entre a Companhia e suas partes relacionadas referem-se à compra e venda 
de equipamentos de refrigeração e climatização, bem como das respectivas peças e compo-
nentes de produção e reposição. Os mútuos com partes relacionadas são corrigidos pela 
variação cambial mais 3% a.a. e não possuem prazo de vencimento determinado. Remune-
ração do pessoal-chave dos administradores: A remuneração dos administradores relativa 
aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 foi divulgada em rubrica específi-
ca na demonstração do resultado do exercício.

31/12/2020 31/12/2019
Salários e contribuições sociais 1.222 1.287
Gratificações 640 758

1.862 2.045
Não houve pagamento às suas pessoas chave de remuneração em outras categorias como: 
(i) benefícios de longo prazo; (ii) benefícios de rescisão de contrato de trabalho; e (iii) remu-
neração baseada em ações. 25. Seguros: As coberturas de seguros em 31 de dezembro de 
2020 foram contratadas pelos montantes a seguir indicados, consoante apólices de seguros:

Ramos Importâncias seguradas Vigência
Responsabilidade civil 9.919 Dezembro/2021
Compreensivo empresarial 147.910 Dezembro/2021
Veículos 3.200 Dezembro/2021
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma 
auditoria de demonstrações financeiras, consequentemente não são examinadas pelos nos-
sos auditores independentes. 26. Eventos Subsequentes: Exclusão do ICMS do fatura-
mento da base de cálculo do PIS / COFINS: Em 25 de fevereiro de 2021, a controlada Re-
parts Comércio de Peças para Veículos Ltda obteve o trânsito em julgado do Mandado de 
Segurança, em sentido favorável, a qual determina reconhecimento do direito à exclusão do 
ICMS da base de cálculo do PIS e da COFINS, bem como a compensação dos valores inde-
vidamente recolhidos. A decisão judicial transitada em julgado da Companhia é clara e espe-
cífica quanto ao procedimento de exclusão do ICMS pelo método do tributo destacado nas 
notas fiscais. O valor apurado, relativo as competências de dezembro/2013 a março/2021, é 
de R$1.794 (R$ 1.429 de principal e de R$ 365 de correção monetária. A controlada tem 
expectativa de realização do crédito tributário, através de compensações, em até três anos.
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da Valeo Climatização do Brasil - Veícu-
los Comerciais S.A. Caxias do Sul (RS)
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Valeo 
Climatização do Brasil - Veículos Comerciais S.A. (Companhia), identificadas como contro-
ladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, indi-
vidual e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de 2020, o desempenho individual 
e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e conso-
lidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais nor-
mas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela audi-
toria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em 
relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi-
ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administra-
ção e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A 
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabo-
ração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 

continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com res-
ponsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: · Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamen-
tar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os contro-
les internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. · Obtive-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas contro-
ladas. · Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das es-

timativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. · Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 
· Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas re-
presentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o obje-
tivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 29 de abril de 2021.
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